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Milhares de contos estão 
conseguindo em emjircsttmos 
os ,governos da Republica e 
dos Estados, as Municipali-
dades e as grandes ' comua, 
nhias. Para que? Para bene, 
íiciar o povo? Qual! O ik>vo 
ainda terá de pagar os pesa-
dos juros. 
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A caserna 
A imprensa burgueza no 

prurido de defender o sorteio 
militar a proposito das a-
ctuaes insubmissões, préco-
nisa a 'caserna» até os cor-
nos da lua. Espanta que in-
divíduos normaes, equilibra-
dos, em pleno século XX, a-
pos os lastimosos resultados 
da ultima guerra, tenham co-
ragem ou cynismo (coragem, 
si fossem, embora errados, 
desinteressados; cynismo,por-
que sabemos o fazerem pelo 
interesse pecuniario) de ori-
entar seus concidadãos, con-
citando-os a uma carreira que 
só tem redundado em pre-
juízo á humanidade sob to-
dos os sentidos, physicos e 
moraes, em todos os tempos 
o em toda a parte do plane-
ta. • 

O militarismo é uma ins-
tituição rudimentar que ten-
de vertiginosamente a des-
apparecer dentro em pouco. 
E' por isso que admira o 
pouco alcance intellectual e 
o senso inescrupaloso desses 
jornalistas, a soldo dos inte-
ressados em defendel-o, os 
quaes para servir os seus se-
nhores, não se pejam de 
mentir descaradamente ao 
povo, ludibriando.o sobre ver-
dades que procuram escon-
der afim de se locupletarem 
regaladamente e tripudiarem 
sobre o mesmo povo ingênuo 
e ignaro I 

Num d e seus editoriaes» diz 
um delles ( «Gázeta de No-
ticias»): 

«A c a s e r n a é a melhor es-
cola de educação (os g r y p b o s 
são nossos) da mocidade ; e 
numa terra emJormnção, onde 
a massa le analphabètes (de 
quem a culpa ?) é considerá-
vel, onde bem poucos (pura 
verdade, si não já teriam vi-
rado esta joça) possuem a exa-
cta noção de seus deveres e das 
responsabilidades collectivas) o 
quartel é tão indispensá-
vel (!!!) como o pão ou como 
uma carta de A B C.» !!! 

E' ' inacreditável que isto 
tenha sabido dum cerebro e-
quilibrado e sensato. Não ad-
mira, pois sabemos que esses 
taes jornalistas soffrem de 
anestesia moral. 

Então o meio efficaz para 
acabar o nosso analphabe-
tismo é a caserna ? ! 

A «caserna» é tão indis-
pensável como o pão ou a 
carta de A B C ! Tudo isto é 
o cumulo dos despropósitos; 
é nina aberração mental ; é 
o desvio do senso. Ë' a obli-
teração da intelligencia ou o 
seu completo anniquilamenlo 
arrastada pelos lucros que, 
dessa defesa encommeudada, 
resultam. 

Outro jornal («A Patria») 
diz as seguintes barbarida-
des: <-0 regimen da «caser-
na», vale por uramethodo.de 
educação que será de grande 
utilidade na vida civil. A dis-
cipl ina é u m a condição de êxi-
to em toda e qualquer car-
reira. 

Ora, para compreheuder os 
seus effeitos, é preciso passar 
pplos quartéis cuja ordem,re-
gularidade e promptidão em to-
dos os actos cream na men-
talidade do soldado, a con-
sciência nitida dos seus de-
veres». 

Isto é estupendo! A disci-
plina, que ahi se preconiza, 
é a negação do caracter por-
que é a submissão incondi-
cional, a escravização. Isto 
nunca será a disciplina mo-
ral porque esta se adquire no 

lar e, no seu desdobramento, 
que é a escola primaria. Quan. 
do o cidadão vai para os 
quartéis sér soldado já é o 
"homem" feito e formado mo-
ralmente que, ao contrario, 
ali vai pervertar-se inteira-
mente em todos os seus há-
bitos, gestos, e sentimentos. 
A obediencia passiva é a falta 
completa de iniciativas indi-
viduaes. O soldado, de ho-
mem activo, livre, passa a 
ser passivo, escravo. De acti-
vo, torna-se o passivo, em to-
da a extensão do termo, pois 
que, é muito bem sabido, a 
'pederastia" é o vicio predi-
lecto dos quartéis, da caser-
na. O militarismo é a insti-
tuição que mais tem aviltado 
e atormentado a humanida-
de. Elie tem sido, é e será a 
causa de todos os crimes 
quando na guerra e, na paz, 
de todos os vicios aprendi-
dos nos quartéis, nas pro-
miscuidades das casernas. Um 
moço vai para ali com os 
melhores sentimentos e de lá 
sai completamente transfor-
mado no moral, no procedi-
mento. Além disso vem para 
a vida civil arrogante, inso-
lente e... preguiçoso. 

E' isso, pelo menos, o que 
se tem observado e têm sido 
relatado pelos que de lá tém 
sahido e que, intelligentes, 
sentem nojo á pressão de que 
foram viptujiaí|. t 

P R Ó F 

GIUDO Clarté de Palis 
1S75 — o governo italiano dis-

solve o Congresso de Internacio-
nal, em Bolonha. 

1877 — Gambetta pronuncia era 
Versailles um discurso contra os 
reaccionários colligados, os' quae# 
o interromperam 110 vezes. , f j 

1889 — o,3 carpinteiros de Bue-
nos Aires declaram-se em grève 
geral. 

1908 — São absolvidos pelo jury 
de Lisboa os aecusa,dos da expio 
são da rua Santo Antonio, no bair-
ro da Estrella. 

# * * 

Regimen de comedeira... 

C . C . 

Rio, 11-3-921. 

U M leitor d " ' A VANGUAR-
DA", que se assigna Lega-

litario, escreveu-nos uma car-
ta bordando considerações a 
proposito da perseguição movi-
da pela policia aos trabalha-
dores com o fim de arredar 
do meio obreiro os elementos 
avançados. 

Depois de negar competencia 
aos mastins policiaes para 
fazer distincções entre os ope-
rários inconscientes e os que 
são partidarios das correntes 
socialistas, o missivista amigo 
termina concitando o proleta-
riado deste paiz, ora a braços 
com as leis sceleradas, a re-
clarrfar que os presos por 
questões sociae,3 não sejam en-
cerrados nag prisões destina-
das aos presos de delictos 
communs, a exemplo do que 
se faz em outros paizes. 

Legalitario ha de concordar 
comnosco que isso de legalida-
de é uma velharia que não 
condiz com os fócos de civili-
zação de que gOKa, mundo em 
fóra, para Os effeitos de emi-
gração. esta famosa terra de 
Vera 'Cruz. 

Nós aqui já caminhamos 
mais, pois damo-no,3 ao luxo 
de poder offorecer aos traba-
lhadores attrahidos da Euro-
pn pelos nossas grandezas as 
delicias dp posto de Villa Ma-
thias, idas solitaria», das "ge-
ladeiras", do cano de borra-
cha, etc. 

E podia ser peo r . . . 

" A Patria", do Rio, atâca o go-
verno por ter feito a concessão, 
sem concorrência publica, ao dr.' 
J. Carvalhal Filho e Roberto SuiS^ 
mon,sen da construcção dos' quar 
teis do exercito cie S. Paulq, Mât-, J 
to Grosso' e Goyaz, cabendo-lhes 
15 O|0 no total da,s obras .orçadas 
em 10. 000 contos. 

Igual concessão foi feita a um 
cidadão do Rio Grande do Sul, 
que auferirá a porcentagem sobro 
20.000 contos. 

E ainda ha quem diga que es-
ta não é a Republica sonhada. . . 

Boa r é . . . publica é o que ella é. 

Aos intellectuaes da America Latina 
»|Com fervorosa esperança nos 
tiÇigitxios á phalange magnifica 
de escriptores, artistas e estudan-
tes -tuié- anhelam renovar os valo-
ri-?: moraçs e estheticos dos povos 
jtv^jjs da America Latina. Ao 
menino tempo que lhes enviamos 
n j.ssa saudação fraternal, como 
Cü>erarios do pensamento, quere-
n t s expressar-lhes o que delles 
esperamos para melhor servir, 
conjuntamente, á obra enaltecedo-

de estimular uma revolução nos 

Yamos ter mais igrejas! 
As velhas fazendeiras ricas e 

beatas que mandam assassinar os 
amantes de suas filhas, e coronéis 
salteadores que espingardeiam os 
seus colonos para lhes não pagar, 
compram o perdão1 celeste •• * . 
uma igreja nova. Em sua genera-
lidade, cada igreja do sertão cor-
responde a um pavoroso assassi-
nato impune. 

» * * 
Ò Brasil arma s e -

Quando os governos se tornam 
insustentáveis, ê de praxe decla-
rar-se a guerra a um Estado ini-
nigo. Num paiz que se ache sob 
a lei marcial, os que não pensam 
com os governantes, estão vendi-
dos aos inimigos e podem ser fu-
zilados . . . 

A America está cheia de gover-
nos insustentáveis. Além disso, os 
nossos capitalistas invejam os eu-
opeus que decuplicaram as suas 

fortunas, os nossos militare,3 inve-
jam os seus collegas europeu,, que 
subiram fulminantemente, e as 
camaras precizam justificar aos 
olhos do povo as sompas esmaga-
doras que gastam com a manu* 
tenção das classes armadas. Não 
ha nada mais provável do que uma 
conflagração americana. . . 

* • * 

WÁI 

Opinião alheia 

A I R L A N D A HERÓICA 

DUBLIN, 15 — Causou profun-
da indignaçãiO em tòda a Irlanda a 
xecução dos fenianos Wbelau, 

Moran, Bryan, Boyle, Flood e 
Ryan. 

O trabalho paralyzou-se comple-
tamente, o commercio fechou as 
portas. O serviço de transportes, 
correios, telegraphos cessou intei-
ramente . 

Cerca de 25.000 pessoas circum-
davam a prisão em que a execução 
oi levada a cabo. 

Esperam-se actos de represalias 
dos fenianos, 

Carlos Escobar, tratando, com 
muita verve, no "Combate", da 
situação da lavoura, aconselha o 
seguinte aos lavradores queixosos: 

" í íão podem prover a lavoura? 
Entreguem-n'a aos colonos. E ' 
uma receita de Lenine. Recebi-a 
pelo correio agora mesmo com o 
sello dos "soviets", e achei dentro 
do luminoso envoluoro o que eu 
não descobria á beira do Tietê. 
Esse Lenine é um genio. Desco-
briu uma coisa mais importante 
do que os trpciscos do Jul'o Con-
ceição. Resolveu o problema da 
lavoura. 

E nós, com-o ficaremos? per-
guntar-me-ão os lavradores. Co-
mo ficam todos os vagabundos. 
Ficam no olho da rua . " 

Beni achado, não acham? Mas 
os fazendeiros é que não embar-
rarão nessa canoa. 
« 

E ' possível que elles acceitem 
o conselho do ,dr. Alfredo Pujol 
e desfraldem o estandarte da re-
volução, mas para cavar mais uma 
"valorização", que lhes proporcio-
ne a dinheirama destinada ao pan-
no verde dos clubes de alto bordo 
e mais esbanjamentos de igual 
jaez. 

fpiritos, conforme os ideaes que 
alvorecera na nova conscienc'a 
humanidade. 

O cataclysma colossal que aca-
ba de assolar o velho Continente, 
derramando sobre o mundo intei-
ro as desgraças que são as suas 
consequências lentas e chronicas, 
provocou a meditação de muitos 
homens sobre a tragedia ,da vida 
social. Em presença de tantos 
Massacres e ruinas, os que se 
corisagrarn ás obras da imagina-
ção e reflexão comprehenderam a 
necessidade de mesclar ás suas pre-
occupações intellectuaes o desejo 
de serem úteis á humanidade, vi-
brando em unisono com as suas 
mais legitimas aspirações de jus-
tiça e cooperando env t,0|dcs os es-
forços collectivos que exprimam 
uma vigorosa vontade collective 
de renovação. 

A realidade obriga o repudio 
do,j velhos principio® que condu-
ziram as sociedades á margem 
dos mais terríveis abysm os, cre-
ando uma situação que pareço 
sem snhida; tudo leva a crer que 
eram injustas e artificiosas as ver-
dade,s intellectuaes e moraes af-
firraadas para justificar as insti-
tuições que serviam a lei dos mai-
violentos, permittindo que alguns 
homens ocisos explorassem massas 
consideráveis de seus semelhantes-
e que certos paizes opprimissein 
a outro,j com escarneo pelos seus 
direitos autonomicoe. Esse dese-
quilíbrio social, que governantes 
sem escrupulos pretendem chamar 
ordem, é, na realidade, desordem 
cahoticâ, em que o trabalho do 
braço e do cerebro é objecto <le 
exploração abusiva por parte de 
especuladores indignos. 

Essa fórma § monstruosa em si 
mesma. Na engrenagem social 
contemporanea, o dinheiro, que 
devia representar o trabalho. se 
converteu numa potencia magica 
e devoradora que vive vida pro-
pria, conduz e torce o Estado, se 
infla á custa de tudo e contra to-
dos prospera. Nossa época ê, na 
acepção mais completa í.a pala-
vVa, uma época de parasitismo 
economico, o bem-estar do,3 indi-
víduos e a vida dos povos estão á 
mercê desse regimen monstruoso; 
todas a « misérias, todos os despo'-
jrts, todas as guerras têrrt suas rai-
zes n.-is voracidades. que derivam 
da injustiça economica. 

Não devemos nos contentar em 
reconhecer a iniquidade desse es-
tado de coisas; nosso dever de in-
tellectuaes e de artistas é fazel-o 
conhecido de todos. Também nes-
ses dom nios ha que amar a ver-
dade e mostrai-a. sinceramente; 
os que. com a sua ignorância ou 
indifferença. -permittem a fructifi-
cação do mal. devem compreheu-
der que a sua passividade é tão 
nefasta como a propria culpa. 
Não basta aff irmar que o reme-
dio para os soffrimentos voluntá-
rios dos homens está no advento 
rte unia ordem social em que rei-
narão universalmente a coopera-
no e a justiça: convém fazer par-

tilharem desra crença os demais, 
porque é preciosa e bemfazeja. As 
ideiag são os traços invisíveis dps 
actos humanos; ensinando a pen-
sar bem, preparamos a acção re-
ctilínea . 

Para essa obra de renovação in-

tellectual e moral convidamos os 
homens a trabalhar nos domínios 
mais nobres da actividade cons-
ciente e reflexiva. Fundámos o 
grupo "Claridade" com o objectivo 
de diffundir, como uma religião 
experimental, o amor pelas dou-
trinas que ponham a nú os males 
passados e que mostrem quaes 
são os princípios de justiça, de 
verdade e de belleza que nos alen-
tam a buscar-lhes remedio. 

Nosso movimento não tem as 
limitações que entravam os parti-
dos políticos, as academias, as ca-
pellas artísticas. Toda inquietude 
de renovação e toda esperança de 
justiça convergem para a nossa 
obra. Por " isso encontramos éco 
sympathico em todas as partes .do 
inundo; manifestaram-se boas vcn 
cades, cheias d.- fé em nosso es-
forço . 

Anhelamos ter na America La-
tina um nucleo magnifico de ami-
gos actuantes, que sejam dignos 
della e do nosso grande objectivo. 
Estamos certos de que este appel-
lo será ouvido por uma minoria 
selecta e clarividente, pelo mellior 
da juventude que estuda e sonha 
por todos os intellectuaes e ar-
tistas que confiam na possibilida-
de de melhorar a sociedade hu-
mana, sem olvidar que essa em-
presa reclama forte cohesão c 
disciplina, muita energia e von-
tade . 

Os que .nos honram, attrrbuindo 
algum valor e alguma efficacia 
aos nossos trabalhos, ponhahT^se 
resolutamente em cpnlacto com-
nosco, enviem-nos seus nomes e 

A grève dos trabalha-
dores dos jornaes 

de Lisboa 

IEJYRI BAItBUSSjE, consagrado 
literato francoz e uma <las prin. 
cipaes figuras do "Grupo Ciar. 
té". 

;uas adheSões. Necessitamos co-
thecer-nos e contar-nos para 
>rientar a nossa acção. 

Em toda-s as cidades dessa Ame-
rica convém criar secções locaes, ' 
confederadas na ordem nacional, 
continental e internacional, para 
que a inspiração e a solidariedade 
reciprocas multipliquem o,5 resul-
tados de cada uma e façam con-
vergir todos os esforços para os 
tdeaes communs. 

A experiencia do grupo "Clari-
dade", no velho Continente, des-
de ha um anno, nos permittiu che-
gar a constituir um organismo 
prestigioso è pratico, mediante re-
visões e aperfeiçoamentos succes-
sivos; ella nos induz a offerécer a 
nossa cooperação para semear em 
Vessa America o novo espirito que 
está renovando a humanidade e 
para procurar os meios de diffun-
dil-o entre os homens capazes de 
pôr a sua intelligencia ao serviço 
de ideaes desinteressado::. 

Livres camaradas americanos, 
-inde a nós! 

Consequências desse 
bello movimento 

©ccupando-se <la grève 'dos tra-
balhadores jda imprensa de Lis-
boa, " A Batalha", da capital por-
tugueza, conta coisas interessantes, 
que não resistimos ao desejo de 
tornal-as conhecida^ dos leitores 
d ' " A Vanguarda". 

Aqui vão ellas: 
" A grève dos trabalhadores dos 

jornaes traz meio mundo excitado, 
principalmente aquellas pessoas 
que se interessam pelo jornalismo. 
os ânimos estãio exaltados; por to-
da a parte se discute jornalismo: 
desde a sua technica ao papel util 
a desempenhar. Questões que esta-
cam adormecidas nos cerebro», 
despertam, vêem a lume, apresen-

ii-ee com um relevo extraordi-
nário. Reconhece-se que o jornalts" 
mo em Portugal pouco avançara 
nestes últimos tempos; nota-se que 
os Jornaes não foram, afinal, feit is 
apenas para discutir intcres es 
mesquinho,s nem para defender 
quadrilhas financeiras. 

Parece-nos que està grève marca 
uma nova "é tape" na vida intel-
lectual portugueza. Do que vir<i 
ainda não tivemos tempo de nos 
aperceber, devido ao ruido das dis-
cussões, as ideias que se entrecru-
zam, não nos permittindo apro-
fundar o s assumptos. Mas deve ser 
qualquer coisa de melhor. A vida 
intellectual de Lisboa soffreu um 
abalo forte; começa a accordar do 
sonino lethargico em que cahira. 
Veremos o que surgirá. 

Um grupo de rapazes novos, de 
ideias moidernas, faz pressão, diz 
cc-isas, discute coisas, prepara am-
biente para radicaes transforma-
ções. 

Que virá? Não sabemos, confes. 
samol-o. Presentimos apenas que a 
vida Intellectual vai resurgir. Co-
mo será. em toda,3 as suas parti-
cularidades, esse resurgimento' 
ignoramol-o. 

A grève dos trabalhadores dos 
.ierraes traz mais alguma edsa 
dentro; não é apenas a reclama-
ção de alguns vinténs. A grève é 
a semente criadora duma nova era 
jornalist'ca ? Quem -sabe. . . " 

Ferido no traballio 
Hontem, ao meio dia, num depo-

sito da rua Paula Sousa, o opera-
rio José Pavão, residente á rua 
Carneiro Leão, 127, foi attingido 
por urna viga de matreira, ficando 
fendo na, cabeça. 

" A Vanguarda" 

I STO até já 
pa: "Tendo 

apenas 33 srs. 
deixou de haver 

padece cha-
comparecido 

congressistas, 
hontem ses-

são 
te." 

no Congresso Constituin-

Os papagaios cia praça Dr. 
João Mendes não deixaram, 
porém, de perceber os seus ho-
norários, roubados ao suor do 
povo. 

E ' aproveitar emquanto o 
Braz é thesoureiro. . . 

Importante reunião 

Amanhã, ás 19 e 1|2 horas, na 
éde dos graphicos, á rua Mare-
hal Deodoro, 4, sobrado, realiza-
e uma reunião do conselho admi-
istrativo d ' " A V A N G U A R D A " 

para tratar de assumptos de muita 
importancia e de caracter inadia-
vel. 

A essa reunião ,devem compa-
recer todos os membros de todas 
as -íommissões executivas dos syn-
dicates o os delegados nomeitl is 
para representarem as associações 
junto ao Conselho Administrativo. 
São convocado,3 também os dele-
gados á União Geral dos Traba-
lhadores. 

A importancia desta reunião re-
clama a presença de todos os com-
panheiros qu,e occupam os mencio-
nados cargos. 

SOL ENTRE NUVENS 
' I ' 

Entre catholicos: 
— Ir para o céo com o sr Al-

tino Arantes? Nunca! 
* # * 

o typographo Nicola De Marco 
foi receber o seu ordenado e o pa-
trão ferrou-lhe uma dentada na 
C relhas 

Eis ahi um que pôde dizer que 
está "mordido" e mal pago . . . » » » 

Epitácio, maltratando 
A canalha, tu não sentes 
Que estás, com asco, pisando 
Sobre teus proprios parentes?! 

ÏUMBY 



--in-M-i—r-L-m 
A VANGUARDA — Quarta-feira, i<5 de Março de i 9 2 i 

j i ' margem dos livros j ^o leti m Celegraphico 

Roger Lévy — Trotsky 
Esse livro é uma bibliographia 

de Trotsky, feita á feição do livro 
de Etzbacher sobre o Anarchismo: 
imparcial e sereno, sem emittir 
opiniões, sem applaudir, sem con-
testar, sem enthuslasmos, e sem 
OdiChS. 

Traz como epigraphe uma phra-
se de Trostky — " A Europa bur-
gueza perecerá, ou nós perecere-
mos" . Diz o autor: "Este livro não 
é um acto de accusação, nem um 
elogio, nem uma apologia de Tro-
tsky: a phrase por vejzes vem em-
polada porque a Revolução gosta 
sempre da emphase, porque o 
proprio èco de Insolny ainda ê 
lyrico. " 

Cita a phrase de um escriptor, 
que esteve na Russia, dizendo: 

"Claude Anet — escriptor pou-
co suspeito de bolchevismo — 
respondeu em 1918, voltando da 
Russia, á pergunta-: — como um 
Occidental considerará, em 1919, 
úm dos chefes da Revolução Rus-
sa? assim: 

— E ' um bello espectáculo 
este Trotsky, no formidável cata-
clysms que subverteu a Russia e 
que os impérios da Europa olham 
Inquietos. Ha ahi igualdade de 
grandeza." Pelos titulos dos capí-
tulos pôde julgar-se da importân-
cia do trabalho. 

I — De 1877 a 1914. 

A situação 
= 

na Russia 
A emancipação contra o 

alita-

l i A guerra (de 1914 
19177. 

— I I I — Da revolução burgue-
za (12 de março1 de 1917") á revo-
lução maximalista (11 de novem-
bro de 1917). 

— IV — As ideias, os talentos, 
as contradições de Trotsky. 
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Coisas esportivas 

CLUBES FORTES E CLUBES 
FRACOS 

Já o dissemos: nãto somos con-
trários ás duas secções, desde que 
estas sejam divididas de modo cri-
terioso e não como o pretendem: 
— dividir os clubes fracos dos 
fortes. 

Mas, quem é que quer a divi-
são assim? São justamente très ou 
quatro clubes fortes, assim cha-
mados porque contam entre seus 
associados burguezes endinheira-
dos, sob o pretexto de que o cam-
peonato com doze clubes tornar-
se-ia irrealisavel, por ser muito 
longo. 

De accòrdo, O campeonato, com 
tìoze clubes para disputal-o tor 
nar-se-ia de facto fastidioso. Se-
ria preciso começal-o em janeiro 
de cada anno, para que terminas-
se em dezembro, fazendo-sc reali-
zar diversos jogos por domingo. 
Dahi a conveniência das duas sec-
ções . Foi o que deduziram os che-
fões do futebol paulista. 

E ' que elles, ha muito já, espe-
ravam o momento opportuno de 
se poderem dividir de modo que 
os clubes "nobres" ficassem sepa-
rados do,g "plebeus". Eis o f im 
porque querem a tal divisão. Sim, 
porque seria vergonhoso para tal» 
clube, formado de rapazes "chics" 
jogarem com rapazes de tal clube 
formado por "cafagestes. . . " 

E, tanta é a pouca vergonha que 
campeia no futebol, que vemos 
aquelles que directamente são lesa 
dos com as taes medidas, submet-
terem-se de mão beijada aos seus 
verdugos. 

VABO 

A QUELLE Azeredo tem tan-
ta sorte no jogo e na resto 

que, hontem, commentando a 
sua passagem por esta cida-
de, esta folha escreveu: 

"Está, pois, de parabéns a 
gente do panno verde", e sa-
hiu, "Estão," etc 

Ora, qpm uma sorte destas, 
o Azeredo leva os banqueiros 
de. Poços de Caldas á gloria... 

E nós, em nome dos que não 
têm sorte, não desejamos isso! 

Jornalista aggredido 
j ' — 

Pelo «Proletario», comba-
tivo semanario da Federação 
Operária Mineira, tivemos no-
ticia pormenorizada da estú-
pida aggressão de que foi vi-
dima em Juiz de Fora o sr. 
Gilberto de Alencar, brilhan-
te jornalista que naquella ci-
dade dirige com denodada in-
do pendencia o popular ves-
pertino «A Batalha». 

Ao eminente collega, em 
que os trabalhadores têm um 
amigo dedicado, enviamos, 
embora tardiamente, os nos-
sos protestos de solidarieda-
de, que valem pela manifes-
tação de nossa repulsa ao 
attentado que, attingindoo 
na qualidade de jornalista <le 
consciência recta, feriu a li-
berdade. 

Os deportados 
em Cabo Yerde 

Informações da Arcada dizem-
nos que o governador de Cabo 
Verde communicou ao ministro das 
Colonias que lhe constando que os 
companheiros expulsos do Brasil 
e que ali desembarcaram, foram já 
considerados livre,3 de culpa, pede 
para que os mesmos sejam postos 
em liberdade, pois se encontram 
sem recursos. 

Parece que em 31 de janeiro ha-
viam sido aquelles operários am-
nistiados, visto que crime algum 
commetteram, depois idos respe-
ctivos processos terem passado por 
mãos de entidades a quem o as-
sumpto dizia respeito. Porém, até 
á data nenhuma noticia tivemos 
do caso, a não ser a informação 
que agora reproduzimos. 

Se, embora um pouco tarde, foi 
reconhecida a arbitrariedade, por-
que não dão a liberdade a esses 
operários que têm soffrirlo já bas-
tante a tyrannia dos potentados 
luso-brasiieiros? 

Julgamos que já é tempo de se 
fazer justiça, mandando para o 
s£io de suas famílias criaturas que 
estão deportadas por crime algum 
commetterem . 

E ' o que conta a "Batalha", de 
Lisboa, sobre a situação dos com-
panheiros que a policia daqui ex-, 
pulsou e o governo portuguez re-
metteu para «. Cabo Verde. 

Amor livre 
Alguns homens, principalmen-

te os que vivem dos restos do 
grande banquete, como os cães, 
acham que a implantação de uma 
nova ordem de coisas é justa, mas 
virá prejudical-os. No entanto, a 
maior parte desses homens acon-
selha as filhas a serem honradas, 
mesmo em luta com a fome. Isto 
lhes fica muito bem. Mas, se elles 
quizerem ser coherentes com as 
suas ideas politicas, devem acon. 
selhal-as a vender-se aos bur-
guezes ricos, pois o caso é o 
mesmo. 

* * * 

Os detractores do amor livre 
dão como sendo a nossa ideia 
justamente aquillo que nós com 
mais violência combatemos: a 
escravidão da mulher. 

* * * 

Os nossos moralistas ' têm ,de 
suas mães, esposas e filhas uma 
ideia abjecta', acreditam que se 
lhes der liberdade, cilas irão cor-
rendo para a bitesga, á procura 
dos soldados! 

* * * 
O amor livre, se vom dar á 

mulher o direito de amar a quem 
quizer, vem lhe dar, principal-
mente, o direito de repéllir o 
que não fôr do seu agrado Di-
reito esse que, hoje, não tem. 

* » * 
Na sociedade em que vivemos, 

o homem, torturado pelas condi-
ções politicas, religiosas e eco-
nómicas, tem da mulher a visão 
que o faminto tem de um ban-
quete. Amanhã, passado este pe-
riodo, o problema sexual será 
encarado com a maior serenidade. 

Antonio Galaôr. 

soviet foi feita pelos 
dos, na Finlandia. 

Está completamente normaliza-
da a ,Russia. os jornaes burgueZeiS 
já não escondem que o audacioso 
golpe preparado pelos aUiados :na' 
Finlandia é mais um insuccesso a 
reunir aos de Koltchack, Denikine, 
Wrangel e quejandos. 

Este facto autoriza a Russia a 
mollificar a benigna e compiaci ri-
te politica que tem mantido ;»tê' 
lioje com os pequenos Estados 
burguezes que o ouro inglez man-
tém nas suas vizinhanças. 

De hoje para o futuro quem po-
derá protestar quando a Russ ia, 
como medida de garantia contra 
qualquer attentado que se planeje 
contra a liberdade dos trabalhaíro-
re,3 russos, riscar do mappa esses 
simulacros de paizes que não São 
mais do que ninhos de conspira-
dores de toda a especie a Serviço 
dos aUiados?. . . 

Não damos mais dez réis de mel 
coado pela Finlandia e pelos pai-
ze,3 que se lhe assemelham! 

Os socialistas francezes 
e as eleições 

PARIS, 15 — Toda a imprensa 
oceupa-se com interesse do resul-
tado das eleições realizadas para o 
preenchimento das vagas existen-
tes na Camara dos Deputados. 

As très facções socialistas, obti-
veram a votação seguinte: commu-
nistas, 33.000; socialistas unifica-
dos, 13.000; socialistas indepen-
dentes, 20.000. 

Para vencer os socialistas foi 
formado um bloco dos partidos 
burguezes. 

O? jornaes dos capitalistas pre-
tendem fazer crêr que os commu-
niistas foram derrotados, por não 
terem conseguido eleger es seus 
candidatos; "L 'Humanité" , órgão 
dessa corrente dominante no Par-
tido Socialista, diz que a votação 
obtida representa uma grande vi-
ctoria, pois Loriot e So uva Ape. que 
receberam os votos extremistas 
acham-se preso« e as suas candi-
daturas tem uma significação de 
protesto contra a perseguição aos 
elementos avançados que o gover-
no francez vem movendo de ha 
tempos a esta parte. 

munistas, quando estes, em Em-
polij tomaram os seus autos blin-
dados. 

— Quarenta e très typographos, 
redactores e empregados do jornal 
conimunista " I l Lavoratore", pre-
sos durante o,3 acontecimentos do 
moz passado e que aguardam jul-
gamento, entregaram-se á grève 
de fome, exigindo a rapida con-
c ludo do seu processo. 

— Na ilha de Lussinpiccolo, na 
Istria, um grupo de "fascistas" as-
saltou a Camara de Trabalho lo-
tai. 

— Noticias de Bolonha dSo de-
talhes sobre a estupida aggressão 
de que foi. alvo o professor Enrico 
Ferri. 

os "fascistas" perseguiram-n'o 
até ao hotel. Ahi, ao entrar, um 
mais ..atrevido vibrou-lhe uma ca-
cetada. 

— O deputado socialista Matteo-
ti, em Ferrara, perto de Rovigo, 
foi victima da sanha dos "fascis-
tas", que o sequestraram durante 
longo tempo. 

O E T E R N O PROTESTO 

BUENOS AIRES, 15 — Os jor-
naes proletários protestam contra 
as brutalidades que a policia está 
praticando com os militantes do 
movimento operário, sob a allega-
ção de que tem em mira evitar os 
attentados anarchistas. 

CONTRA A COLUMNA 
DA " V I C T O R I A " 

BERLIM, 15 — Os jornaes com-
mentarti a noticia de que foi en-
contrada uma bomba de dynamite 
junto á columna da ."Victoria". 
Um. quotidiano conservador af f ir-
ma que se trata de uma tentativa 
do destruição do referido monu-
mento, que os anli-militaristas ten-
taram levar a cabo. 

SOCIALISTAS HOMENAGEADOS 

LISBOA, 15 — Na homenagem 
prestada, por meio de um banque-
te, aos deputados socialistas Ra-
mada Curto, J, da Silva e Alfredo 
Branco, não tomaram parte os so-
cialistas da esquerda, que têm 
combat do as tendencias collabora-
cionistay dos dirigentes do parti-
do. 

Rumo ao campo! 

Até nas fazendas do "rei do café,, os traba 
lhadores são lesados... 

Quanto mais nas outras ! 
Os jornaes estão publicando no-

ticias de Ribeirão Preto nas quaes 
se relata que os colono.s das fa-
zendas da Companhia Agricola 
Francisco Schmidt estão protes-
tando contra explorações que se 
lhes quer fazer neste momento em 
que o braço do colono (como sem-
pre .deverá ter sido) é & maior 
riqueza que o fazendeiro possa 
desejar. 

Já passamos o tempo em que o 
homem do trabalho ia pedir ser-
viço como quem pede esmola... Ho-
je, forçado pelas exigencias da vi-
da, concede-se (e este é o ter-
mo . . . ") em ser explorado por um 
malandro qualquer que pague o 
nosso trabalho com uma minima 
parte desse mesmo trabalho. Mas, 
se ainda somos força,dos a isso, já 
temos da vida uma outra ideia e 
sabemos que o justo é o patrão 
vir pedir o nosso trabalho como 
quem pede uma esmola, porque a 
.sua fortuna reside justamente e 
unicamente nesta nossa magnani-
ma concessão de ir trabalhar para 
elle! Nós somos a vida e a obra; 
elles são a destruição e o crime. 

Ora, se já tão cedo os patrões 
de S. Paulo começam a perseguir 
os seus colonos porque este® que-
rem mais- pão e querem também 
receber os seus salarios, que. será 
então amanhã quando nós lhe pe-
dirmos aquillo que é nosso (porque 
eó a nós se ,deve) e que nos é so'-
negado?! 

Para terras como esta onde a 
luz da nova era ainda não pene-
trou no cerebro escuro dos senho-
res, o trabalhador europeu não 
poderá vir e o que aqui está, as-
sim que puder, fará o que o bom 
senso lhe indica, procurando ou-
tras terras mais accessivei,3 á cla-
jridade dos tempos. 

Uma terrivel corrente contra os 
exploradores ,da escravidão bran-
ca no Brasil está se fazendo em 
toda a Europa. E o oceano dos 
cafesáes morrerá. E a miseria es-
tenderá seu manto negro1 sobre o 
paiz. E tudo ficará em p ó . . . P o r , 
que o que crystallisa, o que não 
evolúe, o que não acompanha o 
Universo no seu caminho para o 
infinito, desmorona e morre. 

As ideias communistes 
no Mexico 

P I M :. FOI NO CHILE . 

Na Italia rebelde 

SANTIAGO, 15 — A policia con-
tinu'a cm diligencias afim de des-
cobrir quem fez explodir uma 
bomba de dynamite á porta de 
uma funilaria, cujo pessoal se 
achava em grève. 

Ha quem attribua essa explosfso 
a. um manejo da poleia afim de 
justificar as violências que vem 

' praticando contra os trabalhado. 
j res organizados. 

OS COMMUNISTAS ALLFJVIAES 

BERLIM, 1 — Na granfie mani, 
j festação aqui realizada como pro-
f e t o contra as medida^ compres-
soras postas em pratica pelos al-

J liados, os communistas tomaram 
parte de destaque, dando viva3 á 

-revolução e entoando a "Interna-

O desmoronar do mundo 
velho diante da invasão 
de uma ideia de liberdade. 

ROMA, 15 — Chegou a esta ca-
pital a missão commercial russa 
que tem á sua frente o engenheiro' 
Varawsky, 

A missão é composta de 32 pes-
soas entre as quaes se contam al-

! sumas mulheres. 
— Tendo sido despedidos alguns 

operários da fabrica ,de pneumá-
ticos Michelin, de Turim, o pes-
soal tomou conta da fabrica, has-
teando a bandeira vermelha. 

— Em Florença, deu-se o mes-
mo facto com a fabrica "Galli-
leu". 

— A policia fez os operários 
abandonarem as dua.g fabricas que 
haviam occupado. Essas fabricas 
estão agora militarmente occupa-
das, com metralhadoras e solda-
dos com carabinas embaladas. 

— Em Bolonha, quando passava 
por urna rua central o individuo 
Umberto TognolB chefe "fascista" 
de Ferrara, foi alvejado por très 
tiros, morrendo instantaneamente. 

Esperam-se represalias dos "fas-
cistas". 

—- Perto de um túnel da estra-
da de ferro de Pizzo, na provincia 
de Catanzaro, foi encontrado mor-
to o deputado socialista Domenico 
Piccoli, engenheiro. 

—- Os "fascistas" estão recla-
mando a liberda,de dos seus com-
panheiros que foratn presos por oc-
casião do desacato ao sociologo 
Enrico Ferri. 

— O deputado socialista Pio Do-
nati, acha-se sitiado pelo,3 "fascis-
tas" na sua propria residencia, em 
Modena. 

— Realizou-se nesta capital a 
manifestação que os "fascistas" 
organizaram em homenagem aos 
marinheiros e soldados que eahi-
ram morto,3 na luta com os com-

cional " . 

L e n i n e m fita 
Dizem que breve será dada a co-

nhecer, nos Estados Unidos, uma 
nova producção cinematographica 
que pinta os trágicos episodios da 

jVida de Lenine, primeiro ministro 
da Russia bolchevista. 

A nova fita intitula-se — "Ter-
ras de mysterios", e é abundante 
em scenas de grande effeito. 

Calculamos o que isso será. Uma 
réprise da "Lua Nova" ou coisa 
ma îs porca ainda. 

Ver-se-ão desenrolar na tela sce-
nas horripilantes: Lenine a devo-
rar bifes da carne humana vendi-
da pelos chinezes nas ruas de Pe-
trogrado; Lenine mettido num lia-
rem a gosar as caricias das mu-
lheres socializadas, etc., etc. 

E ' natural: como não podem 
vencer oíS bolchevistas pelas armas 
mercenarias, atacam-nos, de longa, 
calumniando-os. 

€dificar] te/ 
PRESOS DESDE iO l l SEM 

NOTA DE CULPA 

O director da Colonia Correccio-
nal de Dois Rios, declarou ao che-
f e de policia haver dado liberdade 
aos 300 correccionaes, que lá se 
achavam presos, desde 1911, sem 
nota de culpa. 

Noticia esse facto gravissimo 
como si se tratasse da coisa mais 
natural deste mundo! 

Onze annos presos sem nota de 
culpa! Viva a Republica! Viva a 
Constituição de 24 de fevereiro! 

Os trabalhistas 
no actual governo 

Perspectiva de uma crise 
decisiva 

O Mexico sempre foi um ter-
' reno fertilissimo para a sementei-
ra das ideias socialistas, porque a 
terrivel oppressão, que o povo tem 
soffrido desde o tempo dos con^ 

: quistadorel3 hespanhoes até ao do-
minio da actual classe capitalista 
mexicana, tem-no enchido dum 

! odio cego, feroz e ignorante contra 
o capitalismo. Apezar de très qtiar 
tos da população não saber ler 
nem escrever, no emtanto, acceita 
com grande facilidade a propa-
ganda communista que já de ha 
muito se vem fazendo entre ella. 

No paiz não existem as classes 
medias; simplesmente dum ( 

os extremamente ricos (talv'ez uns 
5 0[0 da população) e do outro os 
miseráveis, que nada têm, nada 
possuem, sendo' por isso nestas 

j condições muito fácil fazer des-
pertar o espirito de revolta, e o 
desejo duma outra fórma de viver. 
Tem sido a este trabalho que sc 
tem dedicado o partido communis-
ta mexicano, procurando orientar 
e dirigir o espirito de rebellião in-
definida, que caracteriza as mas-
sas odiosamente exploradas do 
Mexico'. 

Onde se diverte 

T h e a t r c m 

MUNIC IPAL — Segunda-feira 
tivemos a primorosa peça "Os fan-
tasmas" de Renato Vianna. Foi 
um^uccesso sem precedentes. Hon-
tem' em festa commemorativa do 
4.0 anniversario da fundação ,da 
companhia, tivemos " A Prancha". 
3 actos de Veiga Miranda. Sobre 
estas duas ultimas peça,3 um dos; 
nossos companheiros escreverá. 
amanhã, na secção competente, 
uma demorada apreciação. 

BOA VISTA — Á- magnifica 
Companhia Alexandre Azevedo 
soube conquistar o nossp publico 
desí^ a sua e.stréa em S. Paulo. 

A peça "Nossa Gente", de Viria-
to Corrêa, tem agradado» immen-
so. % 

.CASINO A N T A R C T I C A — Ho je 
teremos a opereta italiana "Caval-
liere "iella Luna". 

A P O L L O 
Moderne "•' 

Breve, a 

Successo da ."Gente 

'Est ! l'ila d 'alva". . 

Cinemas 

COLOMBO — Hoje serão pappa-
ci os os films "Innoceneia", e "Es-
pada de Damocles 

M A F A L D A — TJcrji* a grande 
novidade: "Os meus sonhos de 
criança ! ". 

I 
O actual governo" é o que se 

pôde chamar um governo opera-
rio, sendo o braço .direito dos go-
vernantes Luiz Morones, chefe da 
Federação Mexicana Operaria. 
Todavia a situação não se pôde 
manter nestas condições por mui-

jto tempo, pois que a ella se op-
Jpõem duas forças antagónicas: 
dum lado os communistas e do 
outro os plutocratas norte-ameri-
canos . 

As condições economica,3 do paiz 
e a experiencia impelem o prole-
tariado para o CommuniSmo, mas 
contra isso empregará, sem duvi-
da, todas as suas forças o governo 
fios Estados Unidos, não eó por 
temer o perigo do contagio, mas 
sobretudo pela grande vontade, 
que já por varias vezes tem mani-
festado, de explorar livremente 
as immensas riquezas do solo me-
xicano. 

te A Vanguarda 

ASSOCIAÇÃO DOL; E M P B I :GA. 
j DOS DO BANCO F R A N C E Z E 

I T A L I A N O DA A M E R I C A 
DO SUL 

Na ultima reunião realizada pe-
'a directoria desta associação f o » 
-am tomadas as seguintes resolu-
ções: 

Curso de Linguns — Ficou de-
liberada a criação de um curso d(j( 
línguas, o qual será confiado a 
professores competentes e cuja 
abertura dar-se-á dentro em bre-
ve. 

Inauguração da nova sède — 
Solennizando a inauguração da 
nova sède desta associação, ins-i 
tallada á rua Anhangabahú, 13, 
foi designado o dia 26 do corren-
te para a realização de uma ses-
são magna. 

As pessoas a quem esta-
mos remettendo o jornal, de-
vem communicar-nos se os 
respectivos nomes e endere-
ços estão certos, procurando 
remetter-nos com urgência a 
importancia das assignaturas. 

"Entre selvagens' ' 
Todas as quintas-feiras, na Cá-

a da Imprensa de Mosco via. sa 
ealizam interessantíssimas "soi-

rées" literarias. Os poetas e os 
escriptores de todas as tendenciasi 
iterarias juntam-se amigavelmen-
e e lêm as suas obras. Cada con-
ereneia é seguida duma forte dis-

cussão . . 

Pelos novos 2.000 da vanguarda 
Para a execução de um plano de melhoramentos — = - -
feXr' o " S o l e i l °rioa T r ^ Í h f ' ^ ^ " í 0 ™ 1 ° U T ^ ™ PÍ° ^ ^ C SG j á é s ' ™ - conseguir que os teus amigos também se h; 
receber o nosso diario. Trabalha pelos novos 2.000 da vanguarda ! E assim o nosso diário poderá corresponder melhor ás necessidades da propaganda. 

( Desejas que A V A N G U A R D A se desenvolva e appareça me-
lhorada ? Deves, então, participar do movimento para que se con-
siga immediatamente os 2.000 assignantes de trimestre que de-
vem formar o novo nucleo da nossa vanguarda. Si ainda não estás 

, . . . inscripto como assignante, apressa-te a encher o boletim de assi-

- e n t r e g a n d ° ; ° , n a do jornal ou enviando-o pelo correio; e se já és assignante, trata de conseguir que os teus amigos também se habilitem a 
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0 trinilo da 

O despertar do Géca... 
Apesar de tudo, e de todos os 

meios empregados pela famigera-
da canalha do ouro, para deter a 
marcha da Evolução, sentimos 
que ella se desonvolve de uma ma-
neira extraovdinaria. Sempre re-
voltuosa, brandindo o tocape da 
Revolução, prosegue o seu cami-
nho illuminando os simples, liber-
tando tos escravos, despertando as 
consciências, ferindo com o seu 
vertyo a todos os canalhas, a to-
dos. os bandidos, destruindo o cri-
mf,, a hypocrisia, a malvadez, azor-
r-'jgueando com a palavra aos ex-
ploradores de toda a especie. Pe-
los factos e pela sciencia, assegu-
ra á Humanidade o seu futuro, in-
dicando-lhe o caminho da salva-
rão, preparando-a para um regi-
men de paz e concordia. Em sua 
obra, de emancipação foi aos "Ser. 
tões" do Euclydes, libertar o géca, 
para trazel-o á vi,da, e mostrar-
l o , as immensas riquezas que el-
Itv productor, extrae da terra e 
nue os seus braços purificam, <ar-
Mnazenadas nos grandes armazéns 
•dõs refinadíssimos ladrões, que, 
além de o explorarem, o trazem 
naquella immundicie do "rancho". 

Como não se ha de revoltar o 
nobre géca, sabendo de tudo isto, 
«omprehendendo que, emquanto 
nos armazéns apodrece tudo, o que 

necessario á vida, morre-se de 
fome, vive-se na rua, mata-se por 
querer viver, prende-se por recla-
mar o direito á v i d a ! . . . Ah! ca-
nalhas! Temei a sua revolta por-
que, estou certo, que o dia em que 
olle despertar. quando elle reco-
nhecer que a "Maharia cruel que o 
faz papudo, feio, mollengo, iner-
te™, é causada por vós, que o man. 
tendes "nessa gemma infornai pa-
ia. a seu salvo, viver vida folgada 
ú curta tio seu dolorido trabalho", 
nesse 0'a, elle vos fará expiar to-
f1 o s os* vossos cr-mes, se vós o.n; não 
quizf rdes reparar, porque o "peor 
ccg-o ê aquelle que não quer Vêr. . . 

E, o que é mais revoltante, é 
f iue se praticam as maiores infâ-
mias, em ìtìena republica demo-
cratica. em pleno século XX . em 
um paiz que tem uma constituição 
que é a mais liberal do mundo, 
Tuias que a "bandeira empresta, 
•:<ra. cobrir tanta infamia e co-

bardia", como cobardes e 'nfames 
f vi as leis Adolphn Gordo, como 
"ifamaritcs sío as deportações de 

.I-onesto* trabalhadores, copie aln-
ir "ame,s são os encarceramen-

' os dos génios libertários. > 

Não o priveis, ao pobre géca de 
r- !>er: dae-lhe livros, facilitae-lhe 
--.' instrucção, e elle comprohende-
rfi. que ha uma vida melhor que. 
rra mundo mais humano esta pa-

I succeder a este, feito de mise-
'ns e de crime®, que um porvir 

de liberdade o espera!. . . 
Si, sabendo-p, não se revoltar, 

será também cobarde, porque é 
elle, somos nós, todos os proletá-
rios, quo sustentamos ossa corja 
do bandidos que r.os explora, e. 
linda por cima. nos priva ,dos nos-

. os mais humanos direitos. Elles, 
os burguezes, temem a Anarchia, 
porque ella ô, para elles, uma du-
ra verdade, que lhes anda a mar-
tellar nas consciências apodreci-
das, e lhes põe a nu' toda,3 as tor-
pezas que lhe vão na alma; por-
que os não deixa subir alto, bem 
alto, para poderem esmagar-nos 
com o seu peso, porque nega a 
Deus. o burgueziesimo deus, que 
Ibcs deu a riqueza, que se presta 
a garantir-lhe a propriedade, por 
meio dos "seus ministros", habes 
bestificadores. que pretendem fa-
zer crer á plebe que é Deus que 
assim o' quer. e que tem, portanto, 
do resignar-se com a sua sorte. 

trabalhando para elles, morrendo 
por elles, os burguezes... arre, 
que bandidos!! 

Não tardará que o géca deixe de 
ser o que é, para sentir alguma 
coisa mais que o Nada, e exclamar 
diante das searas: isto é meu! Eu 
fui, quem cultivou estas terras, e 
tu, parasita, faz o mesmo, por-
que "quem não trabalha não co-
me" . . . 

E ' o triumpho da nossa causa! 
• E ' a Evolução! 

T ITO. 

Aos ferroviários 
Companheiros! Já é tempo de 

agirmos e de lutarmos pelos nos-
sos ideaes. 
I Emquanto os ferroviários de ou-
tras partes do mundo se agitam e 
lutam pelo bem-estar, nós nos en-
'contramos ainda numa apathiain-
descriptivel, condemnavel. E ' pre-
'ciso concorrermos para o engran-
j decimento da nossa organização, 
comparecendo ás suas assembleias, 

je nellas discutindo sobre o que ur-
çe fazermos para conquistar os 
nossos direitos ao bem-estar e á 
liberdade. E ' na associação que 
se decidem as vontades para a 
conquista das melhorias indispen-
sáveis á nossa vida. Se continuar-
mos victimas como até aqui, pere-
eremos victimas da ganancia bur-

gueza e da nossa propria culpa. 
Associemo-nos, pois, engrande-

cendo a União dos Ferroviários, 
para que, com as forcas reunidas, 
possamos conquistar as melhorias 
de que necessitamos. Corramos 
todos á associação, eis o que de-
vemos fazer. 
Avante, pois! Reergamos a União 
Serai dos Ferroviários. 

I 'm ferroviario. 

A O S C A N T E I R O S 

Firmeza, solidariedade! 
Precisamos ter sempre na me-

moria a resolução tomada por nós 
I em assembleia gera! ha pouco 
j tempo, e que é de grande impor-
tância para nós todos. Deliberá-
mos nessa assembleia que no caso 
de não sermos augmentados da 
fórma combinada, isto é, de 1$000 
cada um, abandonaríamos o servi-
ço immediatamente. 

Está a chegar o dia de verifi-
carmos isso. No dia 17 deste mez, 
quando fôr do pagamento^ é ne-
cessario que todos demos provas 
de que estamos dispostos a nos 
.fazer respeitar e abandonemos im-
mediatamente o serviço nas casas, 
em que queiram proceder canalha-
mente comnosco, conforme correm 
boatos. 

Do contrario, não somente tere-
mos demonstrado um espirito mes-
quinho e incapaz de acções nobres 
e grandiosas, como haveremos 
morto a associação, a nossa defe-
sa. com o que teremos de nos su-
je'tar- depois a toda sorte de vio-
lência e explorações, que é o esta-
do em que nos desejam vêr os nos-
sos exploradores. 

UM CANTEIRO. 

trabalhadores das diyersas classes 
pertencentes á Liga correndo os 
rabalhos na melhor ordem e por 
'entre o enthusiasmo de todos os 
presentes. 

Ao iniciar os trabalhos foram 
nomeados os companheiros qua 
devem dirigir os trabalhos inter-
nos, da succursal. 

A seguir falou um companheiro 
sobre a significação do acto, lem-
brando a importância que tem a 
ti iaçâo dê mais um apparelho de 
defesa para nós, os trabalhadores, 
neste momento em que a aociedade 
burgueza e capitalista manifesta 
a mais completa impotência para 
rtso'.ver os vários problemas quo 
affectam a humanidade, e em que 
os governos de todos os paizes, 
mas especialmente o deste, tentam 
— loucos — suffocar a nova so-
ciedade a desabrochar por meio 
das mais Infames, iníquas e torpes 
acções, que hão de no' futuro dar 

trabalhadores, t'ûram obrigados a 
retirar-se da capa citada. 

Companheiros! Sède solidários 
com vossos irmãos ora em lcta, 
que se batem por uma causa que 
é de todos! 

Não imiteis j estes in,dividuos: 
Carlos Marconi, Francisco osco-
lari', Miguel D'Alexandre, José To-
fale, Benedicto Felippe, Henrique 
Donodiá e Marcello Villamissar, 
typos asquerosos que estão se pres-
tando a servir de machinas nas 
mãos dos industriaes contra os 
nossos companheiros. e que por 
isso devem ser desprezados por 
todos os trabalhadores conscien-
tes! 

União dos Trabalhadores 
Graphicos 

A conimissão executiva 
Reuniu-se hOntem a Commissão 

executiva deste syndicato, que to 

Avifjb ao» delegados v . 

Esta associação lembra a todos 
os delegados e socios que têm con-
tas a saldar, a necessidade de o 
fazerem com a maior brevidadfe commissão 
possível, para o que encontrarão 
o thesoureiro diariamente na sè-
de social, das 19 ás 22 horas. 

Aquelles que o não fizerem pro-
ximamente terão o dissabor de 
vêr seus nomes publicados nesta 
folha. ^ 

nização, deve reunír-se amanhã a 
commissão executiva deste syndi-
cato . 

o secretario pede o compareci-
mento de todos os membros dessa 

A Internacional 
A commissão executiva 

Reúne-se hoje a commissão 
I xecutiva deste syndicato, que de-
jverá tomar resoluções sobre vá-
rios assumptos de interesse para 

classe. 

Mudança de sède 

Esta " associação mudou a sua 
mou deliberações sobre vários as- sède para a rua 15 de Novembro, 
sumptos referente^ á classe. 

Reunião dos repropentantes 

Hoje, ás 191 1 j 2 horas, deverão 
reunir-se os representantes de ca-
sas de obras e jornaes, â aprecia-
ção dos quaes serão submettidos 

uma triste ideia do que foram os I varioa assumptos 
nossos governantes, e demonstrar I ^ 
a sua mais completa cegueira men- r Assembleia geral 
tal. Este syndicato d'stribuiu o bole 

A seguir usaram da palavra di-. tlht seguinte. 
versos companheiros, que di'seor 
rerarn sobre "A VANOUÀR13A 
mostrando O papel que esta folha 
está destinada a representr no fu-
turo do proletariado paulista e o 
dever que tem todo o trabalhador 
de a auxiliar com todas a,s suas 
forças e provando que a renova» 
ção soc'al se Impõe como uma ne-
cessidade absoluta para que toda a 
humanidade possa gosar os frutos 
doirados da civilização que o esiti-
rito humano ha produzido. mis 
que até hoje têm sido aproveita-
do,s por uma minoria infima e 
usurpadora. 

A seguir discorreram ainda va-
ries companheiros sobre dlVjrfoH 
assumptos, encerrando-se a provei-

12 1|2 horas. tosa sessão á,a 

Reunião 

|"ft&t> cOHvielttdoH todos o s com-
panheiros-a comparecer á âsSem-
bleia geral que terá lugar no pro-
ximo domingo 20 do corrente, ás 
13 horas, na nossa sède social. 

Qrdoni do Vita 
t.o — Leitura da ácta anterior. 
2o. — Expediente. 
3.0 — Communieações diversas. 
4.0 — o festival associativo. 
5.0 — Assumptos vários. 
Esperamos que nenhum compa-

nheiro falte a esta reunl&o. cum-
prindo assim o seu dever de asso. 
ciado e de trabalhador consciente. 

Pento «nei.il 
No proximo dia 26 será íevadü 

a effeito um festival de propa-
de delegados ganda associativa, no salão do 

1.0 andar da sède social. 
São convidados a comparecer , A C P r a m j S 8 a 0 organizadora pre-

hoje, ás 19 1|2 heras, os delega. 1 v i n e a u e gémente permlttirá a en-
trâdS, áqUeilei 
sua. 

que têtiham pago 

do pela assembleia geral. 

do,s que trabalham em ettsas de 
marcenaria, juntamente com os g u a ^ m0nsaiidades até o mez c6t'-

I demais companheiros das mesmas r e n t G i d e a c c ô r f l o Com o delibera -
j casas, a uma reunião em oue de-
verão ser tratados assumptos de 
grande importancia. 

Ca,«a Folta* 
AO,5 companheiros que traba. 

ham nesta casiy, especialmente, 

52, 2.0 andar, sala 0, alto da Ca-
sa Trapani. 

União dos Canteiros e 

Classes Annexas 
Hontem, ás 19 1|2 horas a com-

missão executiva deste syndicato 
esteve reunida na sède social e em 
corijuneto o,s seus membros toma-
ria varias resoluções referentes a 
assumptos de grande interesse 
para a classe. k 

Aos que voltaram ao traballio 

Em vista de correrem boatos de 
que alguns patrões faltarão ao 
compromisso assumido de augmen-
tarem de 1$ os salários dos com-
fiB.tihfiro^ em geral, a commis-ão 
executiva deste nyndicato appella 
para todos os associados que tra-
balham em casas que não fizerem 
augmento', de fórma geral a que 
abandonem o serviço immediata-
mente depois disso verificado, is-
to ê, após o pagamento. 

Aviso aos Industriaes 

•pista União participa aos indus-
triaes! (We necessitem de traba-
lhadores. qu« podem entender.Se 
a respeito com -1 com missão exe-
cutiva, que serão ãttenflidos. 

Grève 

JRetmiôes 
Hoje: 

União dos Trabalhadores Gra-
phicos — Representantes. 

Liga operaria da Construcção 
Civil — Commissão execu-
tiva . 

A Internacional — Comité exe-
cutivo . 

A m a n h ã : 
União dos Operários Metallur-

g i e s — Commissão executi-
va. ( A . ) 

Liga operaria da Construcção 
Civil — Delegados. 

União dos Ensaccadores e Em-
pregados em Armazéns — 
Cdmmissão administrativa. 

União dos Alfaiates — Commis-
são executiva. 

No paiz dos "barbaros " 
V5o organizar-se cursos espe-

iaes para jovens medicos que ter-
ninaram o seu curso, durante es-
es últimos anitos. Estes cursos 
omprehenderâo, principalmente, 

as doença^ de crianças, a protec-
I âo a infancia, a- epidemeologia e 
bacteriologia. 

Il 

j CoflÜnú", ern grève o pessoal da 
' .Marmorari» Cfirvara, até que os 
industriaes desta casft concedam 

jeomo os outros já fizeram, o au 
UniSO dos Ensaccadores e gmento que lhes é exig'do. 

"A Peste Religiosa1 
Acaba de ser publicado .este 

utilissimo trabalho de propagami» 
anti-religiosa, que está exposto á 
venda a 300 réis cada exemplar. 

Todos os trabalhadores dèvérrr* 
1er a obra de João Mo9t, tanto 
mais que o produeto de sua vetjj(ia 

é destinada ao Comité Pró-Presos 
e Deportados, que, com elle, pro-
curará minorar o soffrimento do=i 
compnnheiros que se acham en-
carcerados. assim como soccorrer 
as familias dos trabalhadores ex-
pulsos do paiz por questões so-
ciaes. 

os pedidos devem ser dirigidos 
a E . Quaçliarini, caixa postal n. 
195. 

Empregados em .Armazéns 
Reuhe^se amanhã a comrrtíséâo 

pede-?e que não faltem â reUHiaO radh,lliÍBtrátÍvfl deste syndicato, 
acima.- pois serRo nella tratados , q u e de l ibera i aobre varias ques. 
questões que lhes d'zem respeito. | tõr-s a si affectas. 

Liga Operaria da Cons-
trucção Civil 

Uma importante assembleia. 
Creação de uma succursal 

no Braz 
Domingo p. p. foi inaugurada 

uma succursal desta Liga á rua 
Joly, 125 (sède da União dos Ope-
rários em Fabricas de Tecidos), 
criada para intensificar a propa-
ganda associativa e facilitar aos 
trabalhadores desse bairro o con-
vivio quotidiano, num meio em que 
só imperem a harmonia, a concor-
dia e o amor. 

Como era de esperar, a sessão 
olenne que teve iugar para esse 

fim acorreu elevado numero de 

A commissão executiva 

Af im de tratar de assumptos 
diversos, referentes á classe, reu-
ne.se na sexta-feira, á com-
missão executiva deste syndicato. 

O secretario pede o compareci-
nento de todo» os membros dessa 
íommissão. 

" A V A N G U A R D A " 
A commissão pró-"A Vanguar-

da", nomeada na ultima assemblèa 
geral, que tomou a seu cargo tra-
balhar para o progresso e desen-
volvimento desta folha, participa 
encontrar-se diariamente um dos 
seus membros, das 19 em diante, á 
disposição dos que o procurem. 

Essa commissão organizou uma 
lista dos trabalhadores que dese-
jem receber est-i folha c encarre-
;ar-.se de enftegar diariamente os 
nomes inscriptos, com os respecti-
"'V.- endereças, á administração. 
Assim, a ella yiodem dirigir-se to-
dos aquelles que comprehendòm a 
necessidade deste jornal viver, 
proseguir na sua trilha de comba-
te pelos opprimidos. e queiram au- | Havendo vários assumptos di-
xilial-o, ficando com uma assi- grande importancia que necessi 
gnatura. tam de ser tratados pela class 

— em geral, convidámos todes os 
companheiros e çompanheiras a 

Scientificamos aos companhei- comparecerem á assembleia geral 
ros que trabalham em marcena- extraordinaria que terá lugar em 
rias, que confinila sendo boicotada nossa sède social, á rua Barão de 
a Casa Pratt, situatila á rua Sam- Paranapiacaba 11. 4 (sala, 10), no 
pson, 57-A. A lága appella, por- proximo domingo, 20 do corrente, 
tanto, para todos os companhei- ás 9 horas da manhã, 
ros a que não vão trabalhar nesta I Esperamos o comparecimento 
casa. para não trahirem os seus de todos que se interessam pela or-
irmãos que, em nome da sua di1- ganização da classe e que eonhe-
gnidade e honestiacte de homens cem o seu valor. 

União dos Operários 
Metallurgicos 

Reunião 

ííoje, ás 19 horas, rettrte-ge íi 
commissão executiva desta asso 
ciação, que deverá tratarde vários 
assumptds relativos ã ciasse. 

Prestação de contas 

São convidados a prestar conta-
com a maitor brevidade possive! 
todos os delegados ou socios qu» 
têm em seu poder dinheiro d 
União. Para esse fim encontrar 
se-á diariamente, das 19 ^s 21 ho 
-as, um companheiro na sède so 
rial. 

Acs que não íjttenderem a este 
appello serão publicados os no 
mes nesta follia . 

União dos Artífices em 
Calçados „ 

Assemblèa Geral i:\tiaoi-dliiaHii 

União dos Alfaiates 
Assemblei» iterai 

Realizou-se hontefU uma atfteni-
bleia geral desta sociedade, it* 
qual SR ivatou de desenvolver a 
propaganda associativa e nella Ir-

, teressar tò'dos os ciimemos 
; classe, afim de que esta, «e torjte 
apta a rehindicar o que lhe per 

I tence. 

• A «oiiiniissão executiva 
I Af im de tratar de varias ques-
tões referentes ao desenvolvimen 
to da classe é á sua efficaz orga-

Agencia I n t e r n a m i 
Ccmmissões e Consignações 

Livros. Jornaes e Revistas 

pr^ofitnjja dçjibros literaria 
srìeniijicas e sociológicas. Be» 
presentação das maiores é.vie-
liinres en'prezas editoras tanto 
tiacimwes como estrangeiras 

— RIO D E l A N E I R O — 

Boicotagem 

Especialidade em sorvetes e refrescos • 
B E B I D A S E M G E R A L - Lunchs" variados 

ABERTO A Th' A' 1 BOBA 

NOSSO FOLHETIM 

Affonso Schmidt 

HARMONIA 
ih 

Muitos anno,3 depois, ao cahir 
dc uma formosa tarde, o abbade 
e o burgomestre jogavam o ga-
mão, no umbtoto, florido e calmo 
parque da abbadia. Ao ir e vir 
das pedras, conversavam com dis-
plicência. 

— Estamos velhos. . . 
— Ao pé da c o va . . . 
— Mas ricos! 
—- Riquíssimos! 
— Tu, porque este burgo intei-

ro vive a trabalhar como um bur-
ro de carga para te enriquecer — 
disse com despeito o burgomestre. 

— E tu, meu velho, porque fi-
caste com as immensas terras dos 
Antelius, graças ao meu auxilio — 
respondeu o prelado. 

E ambos, maquinalmente, es. 

queceram-se d.%3 pedras e ficaram 
para ali, absortos. contemplando 
ao longe, o pendor azul da serra-
nia, onde uma torre quadrada es-
piava a cus;to por sobre a cinta 
enorme de muralhas escuras. Era 
a Harmonia. . . 

Em consequência da« aterrado-
ras lendas criadas pelos dois ho-
mens, ninguém lá havia posto os 
T<és desde ha muitos annos. o 
magnifico castello e as feracissi-
m.is terra- jaziam num abandono 
completo. Já pouco deveria ex's-
tir do seu passado exiîlendor. A 
níáítireza, aos poucos, reintegrava 
aqueile retalho maldito na gran-
deza e na apothéose da vida. „ 

O abbade, gordo como um figo, 
e o burgomestre. magro e recur-
vo, como uma ave de rapina, en-

treolharam-se e sorriram. Tinham 
pensado a mesma coisa. Achavam 
que após todo aquelle tempo ,de 
abandono, o que. se apropriasse da 
Harmonia, ficaria com ella para 
sempre. 

— Vamos até lá? 
— Vamos. Amanhã . . . 
E ambos passaram a noite, in-

somnes, fazendo cálculos sobre a 
sua immensa fortuna, accumula-
da á custa da calumnia, do em-
buste. da usurpação e da rapina. 

# * * 
No dia seguinte, pela manhã, 

aos primeiros fulgo<es de um sol 
estonteador. os dois homens já 
andavam mvs proximidades da 
Harmonia, mysteriosos e cautos, 
como ladrões que eram. 

Os fossos que defendiam o cas-
tello contra o ataque provável das 
hostes inimigas, tinham se trans-
formado em um lago de aguas 
verdes que contornava a mura-
lha, até o ponto em que ella pe-
netrava nos barrocáes da monta-
nha. 

Insectos patinhavam ao? cardu-
mes no seu espelho immoveO. onde 
10 ia va m as cabelleiras amedusa-
das do limo. Folhas largas e es-
curas appareciam aqui e ali co-
mo coágulos de tinta. 

Quando os dois homens se ap-
proximaram, milhares de batra-
chios deslizaram para a agua. As 

: rãs soltavam coaxos aterrados e 
I precipitavam-se no lago, com um 
pincho de mergulho O espelho se 
enrugava cm circulos concêntricos 

! que se iam alargando, alargando, 
í até lamber a cantaria convulsio-
nada e bruta da muralha. 

! Depois de contornarem aquelle 
lago improvisado pelo abandono, 
os intrusos chegaram "i parte tra-
zeira da,3 ruinas, no ponto em que 
a agua morria 110 desfiladeiro es-
carpado, entre penedias broncas, 
e a muralha, tornada inutil. pVne 
trava na carne de pod: a. da mon-
tanha. 

Ahi, nesse pjhto de que os caiff-: 
ponios fugia nu a s-te pés. com re-
ceio de ouvir vozes, que os chama-
vam pelos proftì'ios nomes, ei!":? 
barafustaram pela vegetação, agar 
varam-se aos arbustos, alcançaram 

Ì troncos alentados de héras. e, tré-
mulos, pàllido», ancio-os. canha-
ram o topo da muralha. 

Do outro lado, vérde, calma, so-
nòra, aromatizada e pntalgaria 
de todas as flores, estava — a 
Harmonia. 

Elles deslizaram pela héia até 
tocarem com os pés no chão . . . * 4 * 

Encontraram-se num cerrado 
bosque de figueiras, que estavam 
esgalhando de fruta. Os figos, 
roxos, húmidos, .assucarados, ao' 
passar da mais leve aragem, des-

, prendiam-se dos ramos, afloravam 
as folhas ásperas e espapaçavam-
se no chão. esventrando-se em ná-
car, vinho e rosa. 

i O abbade quasi teve uma ver-
tigem quando o burgomestre. ata-
rantado de susto, ' mostrou-lhe, 
além, entre ps convulsionados tron 
cos, duas tunicas brancas, muito 
alvas, que o vento da manhã agi-
tava docemente. Ficaram conto 
que petrifVcftdc*. 

Então, seria possive! .que elics 
procurando abusar da ingenuidad, 
dos camponios. tivessem dito 
verdade? Seria possível que u<|-.i-' 
las ruina? barmortiosa- t ive» < 11 
c.omo habitantes entidades ex ra 
nhãs que o inferno mandava 
terra para castigo dos homcnaVi 

E ainda estavam interditos 
diante dos proprios pensamene 
quando as duas tunicas ;.e appre 
xlmarani. Era um par de namora; 
dos jovens e bellos qu" por ali an-
dava, num idyllio. Vendo aquellf s 
duas figuras medonhas, do abba-
de e do burgomestre, chegaram-r 
curiosos e cautos. Depois, coire 
não Conhecessem gente ^aquelia 

jespecie, puzeram-se a correr por 
entre as arvores, com um esio-)-
çar de alvuras, até perderem-se 
Ho ílonge. 

I A primeira ideia do burgomes-
,tre e do abbade foi fugir, mas co-
mo estavam muito trémulos dian-

te do que acabavam de ver, o ca-
minho fácil que haviam encon-
trado para vir, emmaranhava-se 
de toda a especie de obstáculos. K 
tanto tempo levaram em galgar a 
muralha que foram apanhados 
por um velho? também de tunica 
branca, que, muito maia forte tio 
que elles, puxou-os para o chão, a 
seus pés. 

Como tivessem cahido de jo 
lhos ahi ficaram na mesma, posi-
ção, e de mãos postas, covato• , 
supplices, diante do velho q i« 
sorria. 

— Erguei-vos e vinde comir i-
go. Eu sou Antelius. a quem rou-
bastes tudo, mas não vos quero 
mal por isso, porque chvuc.i a 
comprehender que a humanidade 
só ê verdadeiramente rica q u a r -, 

deixa de possuir. Vinde. Eu vos 
quero mostrar a Harmonia. E par-
tiram por entre arvores esgalha-
das de fruta, pisando um tapete 
immenso de hervas tenras e fi-
nas. 

* * » 
I Ao' deixarem o bosque de frutei-
ras entraram em um gramp ío 
queondulava por cabeços arre-
dondados, a perder de vista. Esse 

(Continua) 
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R E S T A U R A N T 
. C A R I O C A 

Rua Quintino Bocayuva, 
34. Hoje e todos os dias 
pratos variados. Todos os 
sabbados, especial feijoada 
completa. Refeições a 1 . 2 0 0 . 

R I F A D E U M R E L O G I O 
A rifa de uni relogio com 

pulseira de prata que devia 
correr com a» Loteria Fede-
ral do dia 12 do corrente, 
foi transferida para o dia 
23 do corrente mez. 

Geographia de Reclus 
Um companheiro que tem de se 

retirar desta capital quer vender 
uma Geographia Universal de Eli-
eeu Reclus, 6 volumes encaderna-
dos. 

Ver e tratar á rua Anna Ne-

xy, 29. 

Premiada f a b r i c a a 
vapa r de cadeiras 

Tornearia e Marcenaria. — Fa-
zcm-te moveis de qualquer estylo. 
— Solidez . e elegancia. 

Sperandio Pellicciali 
Telephone, 54 — Caixa, 25 

RUA D o BOSQUE, 12 e 14 

JUNDIAHY 

í Est. de S. Paulo 

Dr. f . Finocctiiaro 
Ex-assistente da clinica cirúr-

gica da Universidade de Tor ím. 
Operações, partos, moléstias ve-

nereas e syphiliticas. 
Residencia: Rua Vergueiro, 358, 

das 12 ás 13 — Telephone, 482 
Avenida. — Consultorio: Rua do 
Thesouro, 9, das 4 ás 6 horas. 
Telephone Central, 585. 

mr= 

L a b o r a t o r i o d e 
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J. RODRIGUES 
Rua de S. Bento, 27 

Faz-se qualquer trabaiho rdo prothese 
dentaria, compram-se denteò velhos e 
íerramontas asadas de dentistas. 

Vende-se um motor 4e viagem para 
dentista, em perfeito estado, e outras 
peças -e apparelhos da mesma proflssãe. 

=301=3 E3EC 

R a y m u n d o Reis 
CIRURGIÃO - DENTISTA 

Rua S.' Bento, 27 Paulo 
A 
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3IS1DC 3 QE 3QE 331=3 t=HT 
i 

" J Î p l e b e " 

Periodico libertario 
Continua a publi-

carse semanal-
mente, aos sabba-

dos 
Assi a natura»: ANNO, 10%000 

SEMESTRE, 6$000. 

PACOTES VE l'i EXEMPLA-
RES, tuono. 

Endereço : Caixa postal, 1íh~> — 

Redacção, rua Barão de Parana-

piacaba, 4, naia n 10— S. Paulo 

C o o p e r a t i v a d e P r o d u c ç ã o 

- DA — 

União dos Chapelet r o s em Geral 

Fabricam-se e reformam se chapéos de feltro, palha 
e panamás para homens e meninos 

Formas em feltro, palha, tagal, lizeret, crina, etc. 

Collados de velludo e setim para senhoras e meninas. 

Encarregam-se de qualquer serviço do 
mister - PREÇOS RAZOAVEIS 

Av, Celso Garcia, 51 — S. PAULO - Telephone, 1452-Braz 
I = = 1 E H = I S I 

Grande Fabrica de Venezianas 

Transparentes e Biombos 

GRANDE PREMIO NA EXPOSI-
ÇÃO NACIONAL DE 1908 

Alta novidade em venezianas de 
correntes, proprias para varandas 
de jardins e casas de famílias. Es-
pecialidade em biombos para di-
visões, de etterinhas. Concerta-ss 
toda e qualquer veneziana, etc. 
Veneziana de dastro transparente 
para qualquer medida. Fabrica-se 
por encommenda, além dos ditos 
artigos, toldos para clarabóias, 
cortinas de linho. Store, etc. As 
encommendas do interior devem 
ser feitas por cartas ou vales pos-
taes. Pregos razoaveis. 

Domingos Frúitós 
Rua do Lavradio, 127 

Tel. Central 4283 Rio de Janeiro 

QIHIEJSI 31 „ \ IHE 3 B E ã 

" A I n t e r n a c i o n a l " 

Encarrega-se de fornecer pessoal com-
petente para serviço de banquetes, 
baptisados, casamentos, pic-nics, etc., 
— para esta cidade ou interior — 

Attende a chamados pelo telephone Central 4127 
r.AA„ social, á rua 15 de Novembro suajj sède ou em 

n. 59, 2.0 andar - - — Caixa postal, 1930 

Fabrica de Brinquedos BRASIL 

d e F E Â N D I N I & C O M P . 
Cuidadosa fabricação dos mais modernos e aperfeiçoados 
brinquedos, ôm tudo semelhantes aos importados da Alie-
manha e outros paizes europeus. 

ESPECIALIDADE ESI CAVALLIXHOS 

Avenida Rangel Pestana, 318 S. PAULO 

OfC 
fi 

Dr. MARIO GRACCHO 
ESPECIALIDADE EM MOLÉSTIAS 

DE CRKANÇAS 

CONSULTORIO: 

Av. Rangel Pestana, S SI 
De meio dia ás 2 da tarde - Telephone 43, Braz 

Residenci»: Rua Bresser, 269 

Telephone 909 Braz 

Dr . Desiderio Stapler 
Cirnrçiio - Chefe da Beneficoncia Pojtugueza 

Operações 
Moléstias de Senhoras 

Consultas de 1 ás 3 horas 

Rua liarão de Itapetininga, 4 
São Paulo 

TELEPHONE: CIDADE 3907 

3BE1HQE 

T R E Z R E M E D I O S 
Admiráveis, Inegualaveis e Assombrosos ! j ! 

M I S T U R A 

F e r r u g i n o s a d e G a u s s 
Approvada pela Directoria Geral da Sande. Publica 

Medicamentos compostos das raizr>s de planta.; medicinai» 
A R R H E N A L . F E R R O E OLYCER1NA 
A D M I R A V E L P A R A A CURA DA: 
Anemia — Chlorose — Flores Brancas — Suspensão — Irre-
gularidade de menstruarão— Colica.3 uterinas — Dyspepsias 
— Fastio —; Amarellão — Enfraquecimento pulmonar. Maleita 
Purgações e Zumbidos nos ouvidos—Neurasthenia 

E L I X I R 

A n t i " A s t h m a t i c o d e G a u s s 
Approvarla pela Directoria Geral da Saúde Publica" 
IiK'Kualavel paru a cura da ASTHMA, BRONCHITE ASTH-
MATIC.*, BRONCHITE AGUDA E BRONCHITE CHRONICA. 
Allivia em poucas horas ! 

Cura radical em poucas semanas! 

V e n i t l i s s i € i m m m 
Assombroso para expulsar o verme solitaria em 2 horas sem 
dieta e seni mais purgante 
40 POR CENTO da popnlaçilo soffre de verme solitaria, causadorade innamnras en-
fermidades! His ahi alguns dos muitos signaos quo provoca aquella horrível parasita: 
Expulsão espontanea do uma porção do vermos, o antes desta prova eis aqui os si-
gnals prováveis: Cólicas — Sensações particulares no ventre, taes como sucção, mor-
dedura, ondulação — Prurido no anus ou nariz — Diahrróa — Vomitos — Lassidão — 
vertigons — Desmaios — Eniniagrocimlento—Vista turva—Caimbras—Convulsões, etc. 

TENIFUGO GAUSS 
é um remedio liquido, para ser tomado, em jejum,de vez: absolu-
tamente inoffensivo ainda mesmo usado por .pessoas que, desconfi-

ando da existencia da SOLITARIA não estão ata. carias 
pelo verme. 

Preço, 10$000 o vidro - Pelo correio 11$Õ0& 
k ' vinda em todas as drogarias e principaes pharmacias de Bão Paulo, Santos, Pa-

raná, e Santa Catharina. 

XO RIO DE .IA KEIRO: 
Drogaria A . Restoira & Cia., Rna Gonçalves Dias n. 59: Drogaria Redrignos, 

Rua fíonçalvos Dias n 41 

DEPOSITO GFJRATy; 

L a b o r a t o r i o " S a n t a L u c i a " 
Rua S. João n. 260-B S. PAULO 

Grande Fabrica de saccos de 
papel e typograpiiia 
Importação directa de papel sue-
co e iiorueguez CRAFT (Urso> 
Especiatidade em saccos perga-

minho fundo quadrado 

Cesar Marangoni 
! RUA DO TRIUMPHO, 14-16-31 0 

Telephone Cidade, 1271 Q 

S. PAULO 
Representante em Bentos: 

José Campos Junior 
Rna 8. Antonio, 36 Telephone, 593 
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S a u v a s 

O unico processo infallivel na 
extincç.ão das sauvas, adoptado pe-
la maioria dos fazendeiros e das 
Camaras Municipaes deste Estado 
está, provado que é a M A R A V I -
L H A PAUL ISTA 6 o formicida 
moderno TROCISCOS CONCEI-
ÇÃO. Se já conhece faça seu pe-
dido desde já, e se não peça infor-
mações aos R E P R E S E N T A N T E S 
GERA ES neste Estado: "Empresa 
Commercial" A ECLECTIGA, rua 
João Briccola, 12 (Praça Antonio 
Prado)- 1.° andar. Caixa Postal, 
539 — S. Paulo, e á mesma Em-
presa no Rio, á avenida Rio Bran-
co, 137, 2." andar. 

3JOJC -nau—-a 
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m O C T T O S E 

SARETT1 

Para anemia 

U 

Tuberculose - Falta de 
etc. 

&JC 

Neurasthenia 
appetite. 

Engorda - Fortifica • Revigora 
De todos os fortificantes o melhor 

Nas boas pharmac ias e d rogar i as 

ZXOKZ 
X 

ÌIOK^Z 

J O I A 

ESCOLA N O V A 
Autorizada pela Directoria Geral 

do Ensino 
Director: João Penteado jj 
AULAS DIURNAS E NOCTURNAS O 

PARA MENORES E ADULTOS 
DE AMBOS OS SEXOS 

K Ensinasse escrever á machina, o 
com os dez dedos, sem olhar K 
para o teclado e em pouco tem-

^ p o , applicando o alumno em 

!

" exercício de correspondência 

commercial. O 
Mensalidade 10$, adeantadamen-

Q te, com direito o uma hora 

Dde aula todos os dias, 
menos aos sabbados. 
FAZEM-SE COPIAS 

M Avenida Celso Garcia, 262 
M S. PAULO 
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X O K M 

F O S C O L O & C O M P . 
Succemtores da Comv. Halleu 
Chimica e Mercantil 

Fabricantes de Ether, Benzina, 
Alcool absoluto. Nitrato de prata. 
Mercurio doce, Amoninco, etc. 

«HUCJ/ 
c " " t U Deposito de Coallio Halley, Colo-Bello Horizonte - Minas Geraes r a n t e P a r a manteiga, e productos 

d e GRANADOS & COMP. 
Importação e Exportação de productos 
chimicos e pharmaoeuticos Telephone, 540 

Av. Affonso Penna, 341 

HJEJ0C 3BI iaE 

3 S , P A U L O M 
3 

n 
Telephones|Central: 9842 e 1101 

ABERTO 
Bebidas de la, qua-

lidade, chocolates, 

mingauR, etc. Â . 

A NOITE INTEIRA 

Unica casa no gene-

ro que conserva 
os preços primitivos 

mr-^QE 3 E 30 
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F O N T O U R A 

0 mais completo fortificante. - Torna os homens vigorosos, as 
mulheres formosas, as crianças robustas. - Cura todas as formas 
de anemia. - Cura fraqueza muscular e nervosa. - Augrnonta a 
força da vida.-Produz sensação de bem estar de vigor, do saúde. 

EVITA A TUBERCULOSE 

Sendo extraordinaria efficacia nos organismos predispostos 
e ameaçados por essa terrível molestia. 

A' venda nas pharmacias e drogarias 

Não façam suas compras sem primeiro verifi-
carem os nossos preços. 

CASA HENRIQUE 
A MAIOR E MAIS BARATEIRA FABRICA DE JÓIAS 

Rua 15 de Novembro n. 18 

FABRICA DE ARTEFACTOS DE METAL 

Nickelagem, galvanismo. Fabrica qualquer lustre, arandelias, grades 
para cinema ou banco, armasões para vitrine, jarras para 

flores, jardineiras, cfcche-pots, assucareiros, bandejas, serviços para 
café, cafeteiras porta-copos, estamparia em alto relevo e to-

dos os pertences. 

Funde-se qualquer metal — Secção 
de bijouteria e Gravaduras 

M A N U E L Q U E S A D A 
Escriptorio e fabrica : 

RUA DO RIACHUELO N. 172 
Telephone; Central 3144—RIO DE JANEIRO 
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C O O P E R A T I V A G R A P H I C A P O P U L A R 

LIVROS EM BRANCO :: :: 
JORNAES E FOLHETOS 

Trabalhos Commerciaes 
Carimbos. de Borracha 
Revistas, Avulsos, etc. 

TYPOGRAPHIA :: 
E N C A D E R N A Ç Ã O : : 

P A U T A Ç Ã O : : :: :: 

vwmw&wmmsstmm® 

R. Claudino Pinto, 19 A 
Tel. Braz, m 

S. P A U L O 
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C o R CHOCOLATE 

De 20 a 26 7$000 
De 27 a 32 8$500 
De 33 a 40 Il$n00 
Para o interior mais 1$000 para 

o despacho 
RUA QUINTINO BOCAYUVA 

N . 17-A 
Manoel Antonio Gouvêa 

S. PAULO 

URCHIvLO sTcmtco m u 
V "VIMENTO OPERAIO/ 

BRASILIANO. 
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